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APRESENTAÇÃO 

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. No volume IV apresenta, em seus 28 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de sustentabilidade, 
responsabilidade social e segurança do trabalho.

As áreas temáticas de sustentabilidade, responsabilidade social e segurança do 
trabalho tratam de temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A 
constante mutação neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e 
fazer gestão, planejar e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes 
de desenvolvimento técnico-científico, econômico e social. 

As organizações desenvolvem um papel de transformação no espaço onde 
atuam. Dessa forma, são responsáveis por garantir o equilíbrio entre o uso eficiente 
e seu impacto nas reservas de recursos existentes, sejam eles naturais ou humanos.

Este volume dedicado à sustentabilidade, responsabilidade social e segurança 
do trabalho traz artigos que tratam de temas emergentes sobre a gestão ambiental 
e políticas de conservação, gestão de resíduos sólidos e recursos hídricos, 
responsabilidade social, ética empresarial e estudos ergonômicos do ambiente de 
trabalho.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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CAPÍTULO 1

GESTÃO AMBIENTAL DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
DE LÁCTEOS SOB A PERSPECTIVA DA AVALIAÇÃO 

DO CICLO DE VIDA

Felipe Ungarato Ferreira
Faculdade Independente do Nordeste – FAINOR

Vitória da Conquista, Bahia

Sabine Robra
Universidade de Innsbruck

Innsbruck, Áustria

Luciano Brito Rodrigues
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

UESB
Itapetinga, Bahia

RESUMO: A indústria de laticínios representa 
uma atividade de grande importância na 
economia mundial. O Brasil é o quarto maior 
produtor de leite, cujo produto é a matéria prima 
principal para fabricação de queijo. A crescente 
produção de queijo no país é acompanhada 
por um aumento na preocupação dos impactos 
ambientais negativos, os quais ocorrem não 
apenas dentro da indústria, mas ao longo de 
toda cadeia de suprimentos. Avaliação do Ciclo 
de Vida (ACV) tem sido utilizada como método 
para identificar os pontos críticos na cadeia de 
produção com vistas à sugestão de iniciativas 
para a mitigação desses impactos. Este trabalho 
utilizou a ACV na gestão ambiental da cadeia 
de suprimentos de produtos lácteos, tendo 
como referência as as normas ISO 14040:2006 
e 14044:2006. Os pontos críticos identificados 
no cenário atual (linha de base, C0) são 

principalmente devido ao transporte de insumos, 
consumo de materiais para embalagens filme e 
de produtos de higienização. Foram avaliados 
três cenários para verificar seus efeitos na 
categoria de impacto Mudanças Climáticas. 
O cenário C1 propôs uma redução de 40% 
do transporte, resultando uma diminuição 
de 36,5% nas emissões de CO2. O cenário 
C2 propôs uma redução de 20% do uso de 
produtos de higienização, contribuindo para 
uma diminuição de 0,83% dos impactos na 
categoria de Mudança Climática. No cenário 
cumulativo C3 (C1+C2), foi alcançada uma 
redução de 37,33% de emissões de CO2 
para o ar. Foi possível observar que, além de 
identificar os impactos ambientais, a ACV pode 
contribuir para uma maior aproximação entre os 
participantes da cadeia de suprimentos, para 
sua gestão ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Ambiental, 
Cadeia de Suprimentos, Avaliação do Ciclo de 
Vida, Indústria de Alimentos

ABSTRACT: The dairy industry is an important 
player in world economy and Brazil is the fourth 
milk producer. The growing cheese production 
in the country is followed by an increase in 
the concern about the impacts caused by the 
residues generated by the dairy products. Life 
Cycle Assessment (LCA) has been used as 
a methodology to identify critical points in the 
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production chain with a view to suggesting initiatives to mitigate these impacts. This 
work used the LCA in the environmental management of the supply chain, carried out 
according to ISO 14040: 2006 and 14044: 2006, using SimaPro 8.0.5.13 software. The 
critical points identified in the current scenario (baseline, C0) are mainly due to the 
transport of inputs, consumption of materials for film packaging and hygiene products. 
Three scenarios were evaluated to verify their effects in the Climate Change impact 
category. The scenario C0 was compared to scenario C1, with a reduction of 40% in 
transport, with a reduction of 36.5% in CO2 emissions, and C2, with a reduction of 20% 
in the use of hygiene products, with reduction of 0, 83% for impacts in the category 
of Climate Change. In the cumulative scenario C3 (C1 + C2), a cumulative reduction 
of 37.33% of CO2 emissions to air was achieved. It was possible to observe that, 
besides identifying the environmental impacts, the LCA is presented as an appropriate 
methodology as a mechanism for approaching the participants of the supply chain, for 
its environmental management.
KEY WORDS: Environmental Management, Supply Chain, Life Cycle Assessment, 
Food Industry

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 
(FAO, 2015), a produção de leite representa uma atividade de grande importância na 
economia mundial, sendo o Brasil um dos maiores produtores de leite. Em 2013 o país 
alcançou a quarta produção mundial, com 34,2 bilhões de litros de leite. Atualmente 
existem mais de 1,1 milhões de propriedades que exploram a atividade leiteira, 
garantindo mão-de-obra direta na atividade de 3,6 milhões de pessoas (EMBRAPA, 
2014), número superior se comparado com o setor têxtil com 1,7 milhões de empregos 
diretos (ABIT, 2013) e com o setor sucroenergético, que emprega 0,6 milhões de 
pessoas diretamente (BNDES, 1014).

Concomitantemente com a crescente da produção de leite no país, existe um 
aumento na preocupação, impulsionada pelo mercado consumidor, para que empresas 
participantes da cadeia de suprimentos láctea adotem posturas ambientais coerentes 
com o desenvolvimento sustentável, gerando o menor nível possível de impactos ao 
meio ambiente (ROHLFES et al., 2011).

Segundo Fantin et al. (2012), os produtos lácteos possuem grande importância 
quando observados seus impactos no meio ambiente. De todos os produtos alimentícios 
manufaturados na Europa entre 2002 e 2005, os lácteos são responsáveis por cerca de 
5% das emissões de gases estufa (TUKKER et al., 2006). Isto mostra a necessidade 
de avaliar melhorias para os processos produtivos de produtos lácteos com vistas a 
diminuir seus impactos ambientais e ao mesmo tempo trazer benefícios operacionais 
as organizações.

Algumas empresas reconheceram que os impactos devido as mudanças climáticas, 
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por exemplo, estão presentes não apenas no ambiente industrial, mas também ao 
longo de todo o ciclo de vida dos seus processos e produtos. Esta compreensão é 
possível sob a ótica da cadeia de suprimentos, que abrange os impactos provocados 
pelos insumos até a chegada ao seu processo produtivo, assim como o impacto do 
seu produto após a saída da sua indústria (GUINÉE et al., 2011).

A falta de cooperação entre os participantes da cadeia de suprimentos é um fator 
que interfere negativamente na integração dos processos de negócios, trazendo, com 
isso, efeitos ao meio ambiente. Isto deve-se ao fato das empresas não compartilharem 
suas necessidades para um melhor desempenho ambiental da cadeia, gerindo apenas 
o seu negócio. É necessário, então, utilizar dados ambientais consistentes para 
minimizar os impactos negativos destes processos, e envolver os membros da cadeia 
de suprimentos, nos esforços para a sustentabilidade ambiental (BROCKHAUS et al., 
2013).

Neste contexto, a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) vem ganhando destaque 
como método de gestão ambiental, por permitir uma visão ampliada do processo 
de produção, com identificação dos pontos críticos ao longo da cadeia, permitindo 
ainda a sugestão de iniciativas para a redução dos potenciais impactos ambientais 
identificados (BARBIERI et al., 2009).

Este trabalho utilizou a ACV na gestão ambiental da cadeia de suprimentos 
do queijo prato, identificando os principais fluxos contribuintes para os impactos na 
categoria Mudanças Climáticas.

2 |  CADEIA DE SUPRIMENTOS

A gestão da cadeia de suprimentos é o gerenciamento da conexão entre as 
empresas que se relacionam por meio de ligações à montante (fornecedores) e à 
jusante (clientes), incluindo os diferentes processos que produzem valor na forma de 
produtos e serviços para o consumidor final (SLACK et al., 2009).

Como membros de arranjos como as cadeias de suprimentos, as empresas 
transformam-se em agentes cuja competitividade depende do seu desempenho e do 
desempenho de todas as demais empresas envolvidas nas etapas necessárias para o 
fornecimento de um determinado produto aos clientes finais (CARDOSO e FERRAZ, 
2010).

Em um mercado altamente competitivo, as empresas de sucesso precisam 
reinventar-se continuamente. Estas, se encontram cada vez mais dentro de uma 
cultura global que tem como um dos principais objetivos a busca pelo desenvolvimento 
sustentável. Como consequência, estão se dirigindo para uma padronização de 
práticas de negócios e uma dependência da cooperação entre clientes, fornecedores 
e outros parceiros (McADAM e McCORMACK, 2001).

Côté et al. (2008) afirmam que os executivos estão cada vez mais atentos à 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 4 Capítulo 1 4

importância de gestão da cadeia de suprimentos, e essa será uma tendência, pois ela 
pode ser um aspecto central da vantagem competitiva de uma empresa.

Segundo Kang et al. (2012), o padrão comum para decidir o objetivo da Gestão 
da Cadeia de Suprimentos é a obtenção de lucro através de redução de custos. No 
entanto, existe uma tendência na demanda do cliente pela redução do custo ambiental, 
a qual pode resultar em um incremento de valor ao produto. Com isso, a importância 
da sustentabilidade tem sido destacada como um padrão de avaliação de desempenho 
dos negócios.

Segundo Hagelaar e Van der Vorst (2002), um dos instrumentos de apoio à 
Gestão Ambiental da Cadeia de Suprimentos é a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV). 
Os autores afirmam que a ideia de integrar a ACV às cadeias de suprimentos está 
ganhando mais apoio entre as instituições de pesquisa e empresas.

3 |  AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA (ACV)

Nos últimos anos, a ideia de que métodos e técnicas de produção devem ser 
concebidas no conceito de sustentabilidade vem ganhando aceitação. Essa ideia se 
baseia numa perspectiva global de todo o efeito da atividade humana ou fabricação 
do produto, desde a montante até a jusante, avaliando os efeitos cumulativos sobre 
o meio ambiente no espaço e no tempo. Neste sentido, uma das metodologias mais 
aceitas internacionalmente para examinar o impacto ambiental associado a serviços 
ou produtos é a ACV (HOSPIDO et al., 2003).

A ACV, padronizada pelas normas da ISO 14040:2006 e ISO 14044:2006, é uma 
importante metodologia utilizada para o auxílio na tomada de decisões das indústrias, 
governos e consumidores em relação às suas atividades impactantes ao ambiente.

O processo de trabalho da ACV, de acordo como determinado pela ISO 
14040:2006, segue as seguintes fases: definição do objetivo e do escopo, análise do 
inventário, avaliação de impacto e interpretação de resultados.

Segundo a ISO 14040 (2006a), o objetivo do estudo da ACV deve declarar, sem 
equívoco, a aplicação pretendida, as razões para o estudo e o público-alvo, ou seja, 
quem irá utilizar os resultados do estudo. Já o escopo de um estudo da ACV deve ser 
definido de forma a assegurar que a abrangência, a profundidade e os detalhes do 
estudo sejam adequados para o alcance dos objetivos estabelecidos anteriormente.

A etapa da análise do inventário, envolve a coleta de dados e procedimentos 
de cálculo para quantificar as entradas e saídas de um sistema em estudo, ou seja, 
os materiais e a energia que cruzam as fronteiras de um sistema são quantificados e 
explorados no inventário. Esta é uma etapa crucial para o desenvolvimento da ACV, 
podendo sua execução ser complexa devido a uma série de fatores, como a ausência 
de dados conhecidos, a utilização de dados estimados e a qualidade destes ISO 14044 
(2006b).

A avaliação de impactos, ou seja, a avaliação da significância dos potenciais 
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impactos ambientais, relaciona os dados de inventário com impactos ambientais 
específicos, com o intuito de torná-los mais transparentes (ISO, 2006a). Estes impactos 
são definidos a partir de categorias, como: exaustão de recursos não renováveis, 
redução da camada de ozônio, toxicidade humana, ecotoxicidade, acidificação, 
oxidantes fotoquímicos, entre outros. Este trabalho teve como foco o estudo na 
categoria Mudanças Climáticas.

A interpretação de resultados é a fase da ACV na qual os resultados obtidos através 
da análise do inventário e da avaliação de impacto (no caso de estudos de inventário 
do ciclo de vida, somente os resultados da análise de inventário), são combinados 
de forma consistente com o objetivo e o escopo, visando analisar estes resultados, 
apresentar conclusões, explicar as limitações e providenciar recomendações baseadas 
nas fases anteriores do estudo (ISO, 2006a).

4 |  METODOLOGIA

Este trabalho consistiu em uma pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa, com 
uma revisão de literatura e coleta de dados primários para caracterização do sistema 
de produto considerado. Quanto aos fins, se enquadra como pesquisa descritiva, pois 
observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos variáveis sem manipulá-
los (CERVO, 2002). Para o local de estudo, um Laticínio foi definido como modelo que 
represente as demais indústrias deste ramo no território mencionado, devido ao seu 
volume de produção.

4.1 Avaliação do ciclo de vida

A metodologia utilizada nesta pesquisa para a ACV foi baseada nas normas ISO 
14040:2006 e 14044:2006, incluindo os seguintes passos: definição do objetivo e dos 
limites do sistema, análise do inventário, avaliação de impactos e interpretação dos 
resultados.

4.1.1 Definição dos objetivos e escopo do estudo

O objetivo desta ACV foi a avaliação dos impactos ambientais potenciais 
associados à produção do queijo prato em um laticínio de médio porte (CEPRAM, 2013). 
A unidade funcional foi estabelecida como 1 kg de queijo prato, cuja produção possui 
configurações semelhantes aos demais tipos de queijo. A abordagem do problema 
é do tipo berço ao portão (cradle to gate), contemplando a indústria de laticínios, as 
entradas de insumos e as saídas de produtos, emissões e coprodutos (Figura 1).
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Figura 1: Sistema de produto.
Fonte: Autores (2018)

No que se refere aos requisitos da qualidade, os dados foram em sua maioria 
procedentes de fontes primárias, obtidos através de visitas ao laticínio estudado, 
cuja região geográfica é o Território de Identidade do Médio Sudoeste da Bahia. No 
entanto, onde houve impossibilidade de coleta, foram utilizados dados secundários 
provenientes de bases de dados e literatura especializada.

4.1.2 Análise do inventário

Um roteiro de pesquisa elaborado para a caracterização do laticínio foi utilizado 
para a realização da coleta de dados primários. Este foi construído com base em todas 
as entradas e saídas do sistema em estudo.

A partir de visitas in loco, de junho a outubro de 2015, foi estruturado o fluxograma 
de processo para a produção do queijo prato. Para a elaboração do inventário foram 
considerados as médias dos dados do período de abril a setembro de 2014. Após a 
coleta de dados foi realizada uma alocação mássica e um balanço de massa e energia, 
utilizando uma planilha de cálculo. A alocação seguiu os parâmetros indicados por 
Doublet et al. (2013). Nesta etapa, os dados coletados foram relacionados à unidade 
funcional definida.

4.1.3 Avaliação de impactos

O software SimaPro® PhD 8.0.5.13 foi utilizado para a implementação 
computacional do inventário com o intuito de caracterizar os resultados como 
indicadores numéricos. Foi utilizado o método de avaliação de impacto ReCiPe 2008, 
versão 1.12, considerando a categoria de impacto ambiental de ponto médio Mudança 
Climática (GOEDKOOP et al., 2009).



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 4 Capítulo 1 7

4.1.4 Interpretação dos resultados da acv

Os resultados obtidos por meio da análise do inventário e da avaliação de impacto, 
foram combinados com o objetivo e o escopo estipulado, os quais foram, analisados, 
com o intuito de apresentar conclusões, desvendar limitações e fazer recomendações 
de novos estudos.

4.2 Avaliação de cenários

Através dos resultados obtidos foi verificado quais participantes da cadeia de 
suprimentos mais contribuíam para o potencial de Mudança Climática.

Na tentativa de redução destes impactos, foram avaliados três cenários: C1, 
redução do transporte em 40%; C2, redução da utilização dos produtos de higienização 
em 20%; C3 (C1+C2), cenário com a soma dos dois anteriores (redução do transporte 
em 40% + 20% de redução no consumo de produtos de higienização).

Para o cenário C1, a redução de 40% se deve à sugestão de um novo fornecedor 
de insumos e embalagens mais próximo à indústria de laticínio. No cenário C2, a 
redução do uso de produtos de higienização se deu por meio da padronização dos 
processos de higienização dos laticínios, sem perda na qualidade do processo. Esta 
etapa se orientou no trabalho realizado por Djekic et al. (2014). 

Os cenários foram modelados e comparados utilizando o SimaPro® 8.0.5.13 
para verificar as alterações nos potenciais impactos na categoria Mudança Climática, 
em relação ao cenário base.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados na Figura 2, e especificados no Quadro 1, apresentam 
as maiores contribuições, e o fluxo para a categoria de impacto Mudança Climática 
para o queijo prato. A maior contribuição é referente ao transporte de insumos, seguido 
pelo uso de embalagem filme.

Figura 2: Avaliação dos impactos ocasionados pela produção de Queijo Prato
Fonte: Autores (2018)
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O maior fluxo contribuinte para a categoria de impacto Mudança Climática é 
devido as emissões de CO2 para o ar durante o transporte. Na produção de embalagens 
filme, ocorre uma emissão de 0,015 kg de CO2 equivalente, sendo a segunda maior 
contribuição.

Contribuição % Maior Fluxo de Contribuição

Transporte 61,67 Emissão de CO2 para o ar no 
transporte (0,144 kg CO2 eq)

Produtos de Higienização
(Fluoreto de Hidrogénio)

(Hidróxido de Sódio)
(Hipoclorito de Sódio)

(Peróxido de Hidrogênio)

4,43
(2,83)
(0,41)
(1,10)
(0,09)

Emissão de CO2 para o ar na 
produção fluoreto de hidrogênio 

(0,002 kg CO2 eq)

Cloreto de cálcio 2,64
Emissão de CO2 para o ar na 
produção Cloreto de cálcio 

(0,007 kg CO2 eq)

Cloreto de sódio 5,18
Emissão de CO2 para o ar na 

produção Cloreto de sódio 
(0,086 kg CO2 eq)

Calor, caldeira no local 7,66
Consumo de Diesel na 

fabricação das caldeiras (6,01E-
6 m3 de diesel)

Embalagem Filme 16,06
Emissão de CO2 para o ar na 

produção da embalagem (0,015 
kg CO2 eq)

Quadro 1: Contribuições de impacto do Queijo Prato para Mudança Climática
Fonte: Autores (2018)

As emissões de CO2 para o queijo produzido deste trabalho são comparadas com 
outros dois estudos (Tabela 1). É possível verificar que no presente estudo, os impactos 
resultantes para produção de 1 kg de queijo são semelhantes aos obtidos por Djekic 
et al. (2014) e Doublet et al. (2013). Os resultados obtidos mostram que as emissões 
de CO2 eq/kg de queijo estão dentro dos intervalos publicados por Djekic et al. (2014), 
para sete laticínios na Sérvia, e Doublet et al. (2013), na Romênia. Dentre as possíveis 
razoes para as diferenças encontradas, pode-se citar os tipos de processos produtivos 
e, principalmente, a origem dos insumos utilizados, como o leite e a eletricidade.

Autor Emissão de CO2 (kg CO2 eq)
Djekic et al. (2014) 6,73 - 9,47

Doublet et al. (2013) 3,24 - 7,76
Este estudo 4,07

Tabela 1: Impactos ambientais associados à produção de 1 kg de queijo prato
Fonte: Autores (2018)

Assim, com base na avaliação dos impactos, foi identificado que os pontos críticos 
no cenário atual (C0) são principalmente devido ao uso de transporte, consumo de 
produtos de higienização e de embalagens filme. Devido à falta de integração da cadeia 
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de suprimentos, nesta pesquisa, foi possível avaliar apenas cenários com redução do 
transporte e uso de produtos de higienização.

O cenário C0 foi comparado com o cenário C1, com redução de 40% do 
transporte (identificando-se fornecedores mais próximos), com mitigação de 36,5% 
para a categoria Mudança Climática (Figura 4).

20

40

60

80

100

120

Mudança Climática

%

Comparando 1 kg 'Queijo Prato', 1 kg 'C1', 1 kg 'C2' e 1 kg 'C3';  Método: ReCiPe 
Midpoint (H) V1.12 / World Recipe H / Caracterização

C0 C2 C1 C3

\s

Figura 4: Avaliação dos impactos ocasionados pela produção do queijo prato.
Fonte: Autor (2016)

No cenário C2, com redução de 20% do uso de produtos de higienização, houve 
redução de 0,83% nas emissões de CO2. No cenário acumulado C3 (C1+C2), foi 
alcançada uma redução do impacto analisado em relação ao cenário de referência, 
com diminuição de 37,33% nas emissões de CO2.

6 |  CONCLUSÕES

A Avaliação do Ciclo de vida foi utilizada para a identificação dos principais 
fluxos contribuintes para os impactos ambientais na categoria Mudança Climática na 
produção do queijo prato.

As contribuições do queijo prato referentes aos impactos são principalmente devido 
ao transporte de insumos para o laticínio. As mudanças climáticas estão diretamente 
ligadas a utilização destes recursos. Outros fatores que contribuem para os impactos, 
são o uso de produtos de higienização utilizados, além do uso de embalagens filme.

Esta pesquisa possui algumas limitações, como a qualidade dos resultados e 
cálculos, os quais estão diretamente ligados aos dados obtidos a partir da análise de 
documentos e informações fornecidas pela empresa. Devido às grandes diferenças 
tecnológicas dentro dos laticínios, bem como características específicas de matéria-
prima utilizada em cada região, são necessários mais estudos como forma de identificar 
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as tecnologias que geram um menor impacto ao meio ambiente.
Foi possível observar ao longo da pesquisa, que a cadeia de suprimentos e a ACV 

possuem algumas semelhanças em suas estruturas, como por exemplo, a abordagem 
do ciclo de vida. Até a fase do inventário, as abordagens no estudo dos processos se 
tornam parecidas. A partir da próxima etapa é que a ACV converge seus esforços para 
um estudo focado aos impactos ambientais. 

O trabalho mostrou a necessidade de integração dos elementos da cadeia de 
suprimentos, de modo que o impacto ambiental referente ao produto fosse o menor 
possível. Através da ACV foi possível identificar quais elos da cadeia necessitam 
de uma maior atenção, em função dos impactos a eles associados. Isto se alinha 
como uma metodologia para a integração da cadeia, pois permite um avanço em sua 
estrutura de cooperação. 

Os resultados obtidos nesse trabalho podem ser utilizados como mecanismos 
de aproximação e discussão entre os participantes da cadeia de suprimentos láctea, 
visto que foi possível observar a quantidade de emissões geradas nesta cadeia, e sua 
possibilidade de redução. Foi verificado uma possibilidade de redução de 37,33% nas 
emissões de CO2 para o ar, que impactam na categoria Mudança Climática, na qual 
existe uma grande preocupação da população para a redução dos seus efeitos.

Para próximos trabalhos, sugere-se a utilização da ACV para a avaliação de 
outras categorias de impacto relevantes ao produto avaliado, bem como a proposição 
de cenários não somente à montante, mas também na jusante da cadeia láctea.

A Engenharia de Produção muito pode se beneficiar da Avaliação do Ciclo de 
Vida como método de Gestão Ambiental, uma vez que seus resultados podem ajudar 
os tomadores de decisão quanto as boas práticas para o melhor desenvolvimento de 
produtos, tendo como base suas interações com o meio ambiente a partir de iniciativas 
que visem a redução de impactos ambientais, sem o comprometimento da qualidade, 
ao longo de todo o ciclo de vida.
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